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Como é do conhecimento dos nossos prezados assi­

nantes tem sido hábito que o pagamento das assinatu­
ras seja efectuado adiantadamente e porque muitos dos
nossos conterrâneos têm sido extremamente amáveis a

ponto de nos enviarem as importâncias correspondentes
às suas assinaturas, vimos lembrar-lhes que já é altura
de procederem à liquidação dos recibos de 1�67.

Por essa gentileza nos confessamos antecipadamen,
te gra.tos.
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primeiro número do nosso jornal que saiÊ este o

em 1967.
Segundo o Oalendário Gregoriano, este triste mundo em

que vivemos, enceta-se um novo ano e embora, na sequên­
-cia fatal dos dias, hoje nos pareça igual a ontem e amanhã
se nos vislumbre igual a hoje, o dia de Ano Novo tem como

que um sabor diferente, cria-nos um ambiente de promessa,
um anseio de vida nova.

Para muitos será uma desilusão, mas para todos, os que
chegámos a 1967, é uma vitória sobre o Tempo.

Congratulemo-nos com ela e que isso sirva de incentivo
e de esperança para que iniciemos a vida do novo ano com

a alegria e a confiança de que, segundo já arreigada tradi­
ção, o princípio é promessa.

Aos nossos leitores, aos nossos amigos e aos nossos

colaboradores, desejamos que este dia de Ano Bom se não
desfeche em infrutuosas desilusões e antes seja o primeiro
de; um ano que se desentranhe em prosperidade feliz e em
sãs e francas alegrias.

.

-

Lemos que urna comissão de
ilustres algarvios, acompanhada
por dois deputados e pelo Gover­
nador Civil do Distríto se deslo­
cou a Lisboa, no sentido de ex­

por ao ilustre titular das Obras

Públicas, a conveniência .de, em

curto prazo, se concluir a estra­
da de S. Marc'Os da Serra a Ou­

rique, estrada que encurtaria D

percurso Algarve - Lisboa.

Regosijamo-nos com o facto,
pois, de hã muito, debatemos a

opinião de que o melhor comple­
mento de uma operação Algarve­
-Turísmo reside na facilidade
das cœnu'nicações entre eeta Pro­

vincia e a capítal<do Pais

E, sendo urn dos motivos ale­

gados, o encurtamento do per­
curso e a supressão de muitas

curvas, não poderia, de modo

A POliTE
���
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O QUADIAIIA
Esteve recentemente reunida

em Lisboa a Comissão Interna­
cional de Limites entre Portugal
e a Espanha, que decidiu assi­
nar um acordo de assistência mú­
tua em serviços de incêndio e

socorros nas zonas ao longo da
frontéira.
Durante essa reunião foi tam­

bém decidido abreviar os con­

tactos para a elaboração do pro­
jecto da ponte internacional a

construir entre Vila Real de San­
to António e Ayamonte.
Oxalá esse ímportante melho­

ramento possa ser concretízado
nurn futuro próximo, pois o cres­

cente desenvolvimento turístíco
das 2 regiões' bem o justifica

SERVIÇO
de cobranças
Representa sempre um grande

prejuízo para a Administração
deste jorrnal a devolução de um

recibo não cobrado. As taxas que
impendem sobre as cobranças
são de certo modo vmportantee,
e nós desejamos sempre evitar,
com,o é natural, uma nova co­

brança, de tal maneira fica redu­
zido -o líquido resultasüe, Por es­

te, motivo, rogámos aos nossos

assinantes o especial favor de
evitarem, sempre que possível, a
devolução do recibo enviado. Isso
rrar-nos-á um benefício eætraor­
dinário e terá como consequên-­
cia um melhor aproveitamento
dos nossos recursos materiais,
que, não são muito optimistas, e

a possibilidade de prosseguirmos.
Porque isso resolverá melhor o

nosso problema, ficaremos mui­
to gratos aos nossos prezados
assinantes que quieerem: ter 'a
gentiíeza de, directamente, (em
selos de correio ou vale) ou por
intermédio ão« seus familiares,
liquidar as suas assinaturas na

reâacção do nosso jornal.

PARA QUARTlilltA
No Dicionário da História de

Portugal, ilustrado, em publica­
ção, diz o investigador de temas

histórico-religiosos, Padre Sousa
Costa, que (j Papa Clemente XI,
em 7 de Novembro de 1716 divi­
diu a cidade e diocese de Lisboa
ern duas partes, reservando a

ocidental à. colegiada, que elevou
f. categoría de igreja metropo­
litana, dando ao seu arcebispo o

titulo de patriarca de Lisboa Oci­
dental.
Como motivo da concessão re­

cordou o referido Papa «o envio
'fia armada contra os Turcos, pelo
rei de Portugal D. João V que,
havia muitos anos desejava ele­
var a igreja colegial do seu paço

Contradições
e realidades
do Turismo

Português
Do distinto .ensaísta e publí­

císta Armando Carneiro, recebe­
mos o fasciculo n.s 1, consagra­
do ao estudo dos problemas tu­
rísticos do Pais.
Recheado com reportagens de

acontecímentos vividos em am­

biente e euforia do turismo na­

cional e sobretudo em realizações
algarvias de notável relevo, de
entrevistas com responsáveís e

organizadores de empresas tu­

rtstícas da nossa Provincia, a

obra apresenta-se com sentido de

aprumo e ordenação digno de

elogio.
Sobretudo de uma oportunída-

(tYonfin'd-ação na .... fJdgina)

tpanorãmicas ... de Loaré
Hã coisas oom que se não

brinca ou com que se não deve
brincar.

.

Isto de elaborar uma lista na

qual se incluem abusivamente
nemes de pessoas que não auto­
rlZaram essa inclusão, não é
brincadeira. :m abuso e intolerã­
vel querer brincar às eleições,
sejam elas de cargos públicos, ou
de agrfmiações des'portivas ou

Iecreativas, servindo-se de no­

mes de pessoas que não deseja­
riam exercer esses cargos, é
mesmo uma falsidade sem clas­
eificação, um atropêlo dos direi­
tos Civicos de cada um.

E servindo-se desses nomes,
l'ara através deles, exercer pres­
são sobre os que têm o dever de

�p,rimir livreme.ute a sua sim-

patía e escolha dos candidatos,
e até acto revoltante e pouco
claro.
]t; mesmo um «bluff>, para lhe

não chamar outra coisa.

Mas, mais ainda, quando a

prãtica destas habilidades se

apresenta por esta irregular e

aIbitrãria posição de nomes -

que, antE'cipadamente, se mani­
festam contrãrios à sua inclusão
denuncia-se um propósito que
não é limpo nem honestO'.

:m maquiavélico e desse ma­

quiavelismo podem resultar dis­
cuções, .aborrecimE'ntos, pertur­
bações de convivio e confusões
que não aproveitam a ninguém.
Por isso me acho na obriga-

à categoria de catedral, sob a in­

vocação de Nossa Senhora da
Assunção».
Nos verões de 1716 e 1717 a

armada portuguesa, sob o co­

mando do almirante Lopo Fur­
tado de Mendonça, embandeirou
ern guerra contra os Turoos, no

mar Mediterrâneo. Só em 19 de
Junho de 1717 conseguiu encon­

trar a esquadra turca, ferindo-se
então a célebre batalha naval de
Cabo Matapan que cobriu de

glória a marinha portuguesa e.

causou a admiração de toda a

Eluropa.
O Papa Clemente XI escreveu

ao rei de Portugal que «a vitória
se deveu príncípalmente ao va­

lor português» - e, dai, a cria­

ção do Patriarcado de Lisboa e

a." honrarias que posteríormente
foram concedidas aos bispos que
ocuparam tais cargos.
Na verdade, os sete navios de

batalha portugueses.: urn vene­

ziano e quatro outros navios au­

xiliares da esquadra portuguese,
bateram-se sozinhos contra 54
,

.

)(Oontinuação na S.· pág,na
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de acentuado espírito baír- tades, t1

rista, não pode estar à mer- Nem de outro modo é
cê de caprichos de quem admissível que se proceda,
quer que seja. nem outra coisa é de esperar
Será melhor? Será pior dos [ouletanos que desejam

que os dos 'anos anteriores? manter a tradição do seu

Será o que Deus, os ho- Carnaval, das Batalhas de
mens e, sobretudo o tempo Flores de Loulé.
quiserem! A Câmara Municipal pre�-
A festa tem tanto nome e ta toda a sua colaboração,

tradição, que há-de, por for- apoio e entusiasmo, para se

ça, impor-se e vingar. conseguir que o Carnaval de
O que é preciso é traba- Loulé seja' em 1967, tão bom

lhar! Trabalharmos todos, ou melhor que o dos anos

mas todos, sem espírito de anteriores.
retaliação, sem melindres ou Já se conta com a inseri-
amúos, sem diferenciações ção segura de mais de duas
de grupos, de comissões ou dezenas de carros e o apoio
de colaboradores. firme das entidades respon-

Se a festa é de Loulé, nela sáveis pelo turismo e há que
devem colaborar todos os contar, que sempre apare-
louletanos de boa vontade. çam pessoas dedicadas que

Só assim é que se compre- ofereçam total colaboração.
ende a actuação de qualquer Avante pois, pelo Carna-
louletano, só assim é que da-' val de Loulé e que todos, de
remos o nosso contributo mãos dadas, sem espírito de
para uma festa que é de to- discordância ou vontade de
dos! entravar, se lembrem de que
O Carnaval de Loulé há- o Carnaval de Loulé com as

-de realizar-se e tudo há-de suas brilhantes Batalhas de
correr pelo melhor, não obs- Flores, é uma realização em.

tante a escassez de tempo, a marcha e que os Iouletanos
falta deste ou daquele ele- saberão, mais uma vez, em­
mento, porventura qualquer punhar o facho do seu bah";'
pequena deficiência que pos- rismo, para o prestígio e

sa surgir aqui ou ali. nome das mesmas festas.
O que é preciso é não per- _

der tempo e, julgamos, que

algum, rejeitar a solução propos­
ta que se enquadra e, a curte

prazo, nos objectivos que tenho
defendido.
E, vou mais longe ao juntar ao

dos petícíonáríos o meu apoio
para que se concluam com a

maior urgência as ligações pedi­
das para que, quanta mais de­

pressa melhor, termos uma via
de acesso Lisboa - Algarve, mais
fácil de percorrer, menos longa
de andar,'
Não vejo mesmo o mais ,pe.­

queno íneonveníents em que tais

ligações se concluam corn toda a

urgência, porque de há muito
mantenho a opinião que quanto
mais estradas tivermos; maior

rrqueza podemos aproveitar e de­

.senvotver.
Mas, o problema de urna es,­

trada Lisboa - Faro, não pode
ser resolvido com interesse ver­

dadeiramente turístico se ela não

obedecer a um traçado totalmen­

te enquadrado em característí-'
cas diferentes, verdadeiramente
æctualízadas com o volume de

(Oontinuação na 4.· pdgina)

«Â VOZ DE LOULE'»
Pedimos a todos os nossos as­

sinantes reeiãente« no estran­

geiro, ultramar ou tocaiuiaâes
onde também não há serviço de

cobrança, a especial fineza de
·.nos remeierem: a importância

, tias suás assinaturas, o que des­
de já muito reconhecidamente

agradecemos.
Lembram,os que os preços da

assinatura são os seguintes:

CONTINENTE

Trimestre ' 9$00
Semestre . 17$50
llno . 32$50

" (Todos os recibos que fore�
epviados à cobrança pelo correio

terão um aumento de 1$50 para
as respectivas despesas).

UIJrRAMAR E BRASIL

Trimestre lÓ$OO�Avião 20$00
Semestre. 20$00-» 37$50
Ano 37$50-» 70$00

ESTRANGEIRO

Trimestre 12$50 - Avíão
Semestre. 25$00 - »

Ano 45$00-»

25$00
50$00
95$00

RADIORRASTRIIO
PARA 1967

Paisagem
A'igarvia

Falar da paisflgem algam",
será neoessàriam�nte fransmit4t
ao papel, descrever, e moetræ:
através dele, algo'de belo, de pi­
toresco, ejnédito que il paisagem
da provinciá do !fuI nos oferece.
Ela tem cor, tem luz, suavidade,
pitoresco e vida. Oonñeoe-ta e

admirá-la nos seus 'I1'1IÚltiplw fill­

pectos e 1"ecantos equivale a

olhar um caleidoscópio andEl ai!;

imagem se sucedem num todo

maravilh'Oso, que nos deslumbrá

pela variedade e audácia de fcm­
tasias e cor.

E quanta diversidqàe e moti­
vos ela nos oferece desde a re­

gião serrana ao litoraZ- São CI6

serranias adustas e majestosas
com densa vegetação; são IÆ

campos verdes matizados de pa­
pailas, onde predominam as CI)­

sas brancas; são 08 moinhos na8

fJncostas com as suas velas bran­
cas a recortar-se no azul profu....
d'O do céu; eão os extensos e ver­

des pinhais; são as praias are­

n'Osas de areias quentes e doura­
das e aS rochosas que ostentam
os mais caprichosos recortes e

surPreendentes efeitos âe l�;

(Continuação na 4.· pAgina.}
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Âo sõbor dos tempos
Ao analisarmos os planos de

actívídades dos diversos Munící-

• pios, lidamos com a espontânea
conclusão de que, salvo raras ex­

cepções, todos eles gingam so­

lre preocupações de ordem econ­
nómica e de progresso material.
Parece. que, tudo o que o Muni­

cipio pode realizar, depende ape­
nas das suas disponibilidades e

possibilidades económicas, e que
tudo o que realiza se situa uni­
camente neste sector.

O certa, porém, é que esta vi­
são já não vai correspondendo
aos anseios sociais em toda a

SUa extensão, nem tem o mérito
de pretender solucionar alguns
males resultantes de uma con­

vivência social insatisfeita, como
é a louletana. Se pensarmos
que o nosso concelho foi o que
maior indice de repulsão apre­
sentou no Algarve nos últimos
dez anos; se cada um de nós pro­
curar saber os motivos da sai-

da em massa da juventude e dos

que esperam essa oportunídade;
il se nos ínteressarmos por ava­

liar o nivel cultural'da popula­
ção, através da linguagem, das
conversas e dos seus centros de

interesse, teremos por certo que
a convivência social não é muito
sâdía,
Há uma necessidade cultural

das populações, que o Municipio
deve encarar decídídamente. Não
se pense qus o Municipio é a an­

tiga empresa, apenas preocupa­
da com a realização de planos
económicos e de beneficiação ge­
ral ou quando muito votada à

resolução de problemas educa-

(Oontinuação na B.· pagina)

SEJAMOS OPliMIST ÀS !
Apesar de certas circunstâncias desfavoráveis, ,Loulé terá este

ano as suas tradicionais festas de carnaval!
A fim de sondar das possibilidades da sua efectivação, o Sr. iPré­

sidente da Câmara p�omoveu há dias urna reunião no Salão Nobre
do Municipio e, perante uma assistência relativamente escassa, exte­
riorizou o seu firme propósito de procurar manter uma tradição que
é afinal ainda um sintoma daquela vitalidade que tanto tem presti­
giado a nossa terra.

Dúrante a reunião foram apontadas inúmeras dificuldades, mM
o Sr. Presidente da Câmara rebateu-as todas com são optimismo e,
no dia seguinte, iniciO'U diligências para saber das reais possibilidades
da realização das festas,

E parece que o fez em ,boa hora, pois a «mãquina» já está a tra.­
balhar no sentido de recuperar o etrazo qUe lementàvelmente se tem
verid'icado quase todos os anos.

O tempo é escasso e por issp é necessârio redobrar as nossas for­
ças e o nosso entusiasmo para que a feste. resulte com o tradicional
brilhantismo e seja maie uma prova da férrea força de vontade da­
queles louletanos que ainda são capazes de superar todas as dificul­
dades quando esteja em causa o born nome e o prestigio da. sua tel'l'Il<

Pela Delegação de Saúde do
Distrito de Faro foi recentemente
distríbuído o calendário de Ra­
diorrastreio para 1967 referente
ao Algarve, cuja actuação é fei­
ta pot unidades móveis do. I, A,
N' T. e se destina a proporcio­
nar, gratuitamente, a obtenção
ca mícroradíorotograna do tó­
rax.

Este documento é indispensá­
vel a todos os individuos que tra­
balham com géneros alimentí­
cios, candidatos a portadores do
boletim de sanidade, ou portado­
res do mesmo que necessitem de
c revalidar no corrente ano..

'

A falta da micro, quando da
obtenção ou revalidação do refe­
rido boletim, obriga à apresenta­
ção de radiogrwfia do tórax, pa­
ga pelo interessado.
Hã, portanto, toda a vantagem

em que os interessados aprovei­
tem a oportunidade que lhes é
proporcionada pela unidade mó­
vel que está percorrendo a nossa

provincia.
No concelho de Loulé, o calen­

dãrio de actuação é o seguinte:
Na Vila: dias 1�, 20, 21, 23 e

Z4. Em Bolíqueíme: dia 25. Em
Alte: dia 26. Em Salir e Quar­
tetra: dia 27. Em Almancil e

Barranco do Velho: dia 28. Amei­
xial: dia 31,
Este serviço é efectuado du­

Tante o mês de Janeiro e terá
inicio às 10 horas de cada urn

9,OS dias atrás indicados.

Com QU sem

Carnaval

AOS NOSSOS
ASS .• NANTES
que estão � atrazo c� o

pagamento das suas assina­
turas (especialmente do es­

trangeiro) muito agradece­
mos o lavar da sua pronta
liquidação, pois de contrário
suspenderemos a remeS3a do
nosso jornal.

Eleições para a Mesa
da Sula Cusa da 111ismcórdih
No dia 28 de Dezembro últi­

mo, realizou-se numa das Salas
daquela Instituição a eleição dos
irmãO's que hão-de constituir a

Mesa da mesma, para o ano de
1967.
Por cento e' sessenta e três

votos, ¡f.oi elllita a seguinte mesa:

Provedor - Manuel Guerreiro
Pereira; Vice - Provedor - Al­
Qano Maria de Aragão Faisca;
Secretãrio - Joaquim CO'rreia

de Brito 'da Mana; Tesoureiro -

J€sé Viegas Bota; Vogais -

Joaquim Pedro Madeira, Manuel
Farrajota Martins, Manuel Ma­
ria Filipe Bartolomeu.
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navios turcos, em condições des­
favoráveís, pois os turcos vinham
do mar para a terra -e cercaram

de madrugada a baía onde esta­
cionava a esquadra aliada, ao sul
db costa grega.

Os 28 navios de Malta, do
Papa, 'da Toscânia e de Veneza
foram tão maltratados pelos pri­
meiros' tiros otomanos que se ne­

garam a arrostar a muralha de
fogo turca. É então que a nau

«Nossa Senhora da Conceição»,
corn. 700' homens a bordo, come­

çou a vomitar fogo das suas 80

peças, avançou e desmontou, com
urna bordada, a bateria da nau

almirante turca que estava ar­

mada de 110 peças.
Em nova bordada, de efeito

terrível, abate-lhe os mastros,
t eduzíndo-a a -um destroço flu­
tuante.
Seguida dos restantes navios

em combate, a luta prolonga-se
renhida, até que a armada turca, '

não podendo rcsístír ao impete
dos marinheiros portugueses,
quase rasa'de mastros e alguns,
navios a arder furiosamente, re­
colhe-se ao 'porto de Cerigo,
'Durànte dois meses a esquadra

portuguesa desloca-se por todo o

Mediterrâneo" sem encontrar

quem se-lhe opuzesse "

Na .verdade, sob as ordens do
Algarvio' Lopo Furtado de Men-,
donça, a esquadra preparou-se
para esta eventualidade,' porque
ainda três anos antes, em Maio
de 1714, para dar combate a uma

arniada argr lína que parava em

frente do porto de Lisboa, na

abordagem aos- navios portugue­
ses das carreiras do Brasil e da
India, foi preciso artilhar a toda
a pressa quatro navios para sai­
rem 'a bàrra a dar combate aos

piratas, sob o comando do mes­

mo Lopo Furtado. de Mendonça.
O rei D. João' V premiou todos

os' que, se' tinham dstfnguído no

Matapàn, tendo mandada cunhar
uma medalha alusiva que se en­

contra exposta no Museu da Ma-

rinha, em Lisboa.
,

A reconstituíção recente da
nau «NOSSa Senhora da Concr í­

çãos foi feita num excelente qua-

Icro a óleo .que se admira na sala
do. Gabinete do senhor Ministro
da Marnha.

'

.

O heróico comandante da nos­
sa esquadra passou à posterídade
nurna tela de real valor artístí­
co, de, Domingos Vieira, exposta
no Museu Nacional de Arte An-

tiga. .

'O escrítór .Júlio Dantas, des­
creveu magistralmente os episó­
díos mais' salentes 'desta bata­
lha naval, no Capítulo «O Breve
de- Papa» do seu livro «A Marcha
Triunfa!».
Também na sala D. João V, do

Museu Militar de Lisboa, podem
admirar-se duas, belas telas re­

presentando, numa, a fase mais
decisiva da batalha naval de Ca­
bo <'Ie Matapan, e noutra, o em­

bâ.Í'que do Conde de RIO Grande

P�ra bordo da sua nau «Nossa
Senhora da Conceição».
Lopo Furtado de Mendonça en-

"

,
. ,

contra-se ligado a Quarteira por
ter sido seu morgado, por arvará
de D. Pedro II, de 5 de Janeiro
de 1701, conforrnj, se pode ler no
livro das Doações n.v 62, arqui­
vado na Torre do Tombo.
Neste alvará diz-se que o mor­

gadio fora instituído por seu so­

gro, o general Francisco, Barre-
,

to de Menezes, vencedor dos ho­
landeses, em Pernambuco', e de­
pois governador geral do Brasil,
a quem, como recompensa 'dos
relevantes serviços prestados à
Pátria -durante 23 anos, o rei
mandava restituir a Quinta de

. Quarteira e com o fundamento
de que ela sempre fora brazão
maior dos pais e avós do referi­
do Francisco Barreto e como úni­
co instrumento os sustentara nas

guerras em que mostraram bem
o zelo que tinham no serviço da ,

Pátria (V. Arquivo Nacional do
Rio de Janeiro).
D. Pedro II, para premiar me­

lhor o alto valor mí.ítar e admí­
nístratívo de F'rancísco Barreto
de Meneses, agraciou-o, em

1689; com o título de Conde de
Gio Grande, e que ele recusou

para ceder a mercê ao genro,
Lepo Furtado de Mendonça, co­

mo dote de sua filha única.
Francseo Barreto de Meneses,

ao instituir o morgado de Quar­
teira, fizera-o com a obrigação
de duas missas, com dois cape­
lães - diz o referido alvará de
1701.

'

A primeira missa foi er-ada
em 1694 coin a Capela de Nossa
Srnhora do Bom Sucesso, em

Vale Judeu, e só depois disso,
em data não determinada, mas

que ínteressava determinar, foi
construída a Capela de Quartei­
ra, sob a invocação de Nossa Se­
nhora da Conceição.
É tradição em Quarte'ra que a

imagem antiga da sua Padroeira
existente na sacristia da antiga
Capela, hoje Igreja Paroquial,
«foi achada por pescadores Sobre
as águas do mar».

Ocorre-nos perguntar, se não
será a imagem que acompanhou
a nau arnírante da batalha na­

val do, Gabo Matapan!
Eis dois problemas que deviam

preocupar es investigadores lo­

cais, corno o sr Alvaro Pais que
tem escrito na «Voz de Loulé» o

resultado das suas ínvestigaçõr s
sobre a colegiada de S ..Clemente
de Loulé, a que pertenceu, como

comendador mór na Ordem' de,
Cristo, o hrróíco quarteirense
Lopo Furtada de Mendonça, filho.
e neto de Algarv'os,
Ocorre-nos também perguntar

se, depois do que acima se rela­
ta e do mais que se sabe sobre a

determinação do reí D. João I
em vincular Quarteira a Ocnça.o
Nunes Barreto que o acompa­
nhou na conquísta de Ceuta, em

1415, e depois ficou CQIITIO fron­
teiro do Algarve, terá cabimento
crismar-se de Vila Moura a terra
Due foi brazão dos inimigc s de

mouros, argelínos e turcos...

A. de Sousa Pontes

Lisboa, Natal de 1966

-��------

Âo sobOl' dos tempos
iOonfinuaçãc) dt:l 1.' página)

cíonáís mas' apenas sob a pers­
peetíva urbanística' e financeira.
É esta idéia, irmã da cegueira

parcial que desconjuntou a vida
soc'al de muitas terras," que de­
suniu 'a 'conVivência por vezes
em termos e por meios despro­
vidos do minimo respeito social.
Cómo se, discútir um problema
da terra, rosse repetir a revolu-

ção francesa.
'

Ora, depo's não se vá buscar

argumentos para justificar uma

realídade que carees de uma ex­

plicação mais, profunda da que à

prímeíra olhadela se poderá su­

pôr..
Assim, não acreditamos que

uma terra sem organização cul­

tural séria e ef' ciente, possa
progredir e chamar à colabora­
ção todos os valores que possua.
As instituições. desvirtuam-se

e es individuos que muito pode­
rão concretizar in'ciativas sem

a projecção social que mere­

ciam. Podemos com facilidade
constátar Isto em Loulé. Pass�­
mos pelos Grupos recreativos e

desportivos: a crise que atraves­
sam e a morte que a todo o cus­

to fll-zrm por afastar, não é. de­
vida à carênc'a de dirigentes
nem aO desinteresse das pessoas
interessadas e ligadas a rsses

grupos: o motivo é por vezes

alheio à sua própria estrutura.
Os indivíduos não estão prepa­
rados para aceitar as idé'as dos

outrq.s, não há portanto prepa­
ração social, não há preocupação
pela cultura.
Poderá haver muita, multa

ciência, mas cultura pouca e In­

suficiente.
Infelizmente, não se tem acre­

djtado ,na eficiência do progresso
cultural não sei se por alguns
acreditarem não ser posslvel a

construção do equilibrio e paz

social, se por outros possuirem
interesse e ambições que se me­

dem a metro
E tudo se complicará num fu­

turo próximo com o advento de
um novo tipo de economa regio­
nal, cuja vitalidade .pendentr do

progresso turístíco, se não se en­

caminhar para o bem comum das
populações más consequências
nos trará. Viveremos num pr­
queno mundo onde todos se C.D.-

,

ganarão mutuamente e onde
rara será a poesia de vermos

brincar as crianças sobre um ta­

pete de relva com flores ...
E parece que hoje estamos de

braços cruzados, saboreando a

beleza dos edíf'ícos de cimento
armado, arregalando os olhos
com o avião dominical e com a

rxcentricidade rendosa dos nos­

sos simpáticos visitantes.' Esque­
ca-se o futuro. E como a cultura
ño presente, parece futura, es­

queça-se também a cultura.
Mas depois não sr culpe neste

aspecto, as d'rectriz'es de deter­
m'nada faceta p01itica nacional.
Uma larga margem de acção es­

t& reservada à iniciativa, saber
E' experiência d.os responsáveis
pelo progresso regional.
Essa margem é part'cular­

mente larga quanto à cultura.
Daí a responsabilidade assumi­
da pelos, Municipios frente às

rQPulações cuja convivência so­

cial não se processa de modo re­

gular apenas pela abertura ·"le

E'stradas, pela ampliação da re­

de de distribu'ção eléctrica su

pela construção de uma escola.
Há alguma coisa mais para além
disto, que se faz sentir como ne­

cessidade, umas vezes consciente
outras não. Há necessidade de
um plano cultural, da criação de
uma inst"tuição e de uma acti­
vidade cultural.
Não se julgue que adquirir

cultura é o mesmo que estudar

«A voz DE LOULÉ»
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QUE AINDA
BRINDES

AUTOMÓVEL

600-0
PODE SER

INTEIRAMENTE
S E UI ...
DE GRAÇA

S�RIEDA

J

NOVA

PHILIPS

F A R 0- Telef., 24432 L O U L É-Telef. 208

no sorteio a realizar em 18/2/967, entre todos os clientes
que comprarem a�é ao dia 31 de Janeiro de. 1967

RÁDIOS _. GIRA DISCOS _ ELECTROFONES _ GRAVA­
DORES ou TELE - RECEPTORES

PARA 1967

UBILEU

Uma iniciativa do A gente P H I L I P S

JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS

t
Agradecimento
José Martins Correia

Sua família, na impossibi­
lidade, por desconhecimento
.de moradas e ilegibilidade
de assínaturaa, de agradecer

,

directamente a todas as pes­
soas que se interessaram pe­
la sua saúde, durante a

doença que o vitimou, que
acompanharam o seu fune­
ralou, de qualquer modo,
'manifestaram o seu senti­

, menta, vem por este meio,
,

exprimir a todos o seu re-
conhecimento mais profun­
do.
Para a Direcção do Ate­

neu Comercial de Loulé vai
também o nosso profundo
reconhecimento pela genero­
sidade de uma mensalidade
que desde há anos o saudoso
extinto recebia como teste­
munho de gratidão daquela '

colectividade aos bons ser­

viços prestados pelo seu de­
dicado servidor.

-

OPEL RECKORD
Vende-se um automóvel

Opel Reckord, em estado
, novo.

Tratar na Praça da Repú­
blica, 26 - Loulé.

Empregada
Precisa-se, com idade até

16 anos.

Nesta redacção se in­
forma.

Parte de casa

Cede-se urna parte de
casa, com serventia de coZi­
nha. Bem localizada.
Nesta redacção se in­

forma.

DE
OS
E

COMPRADORES
UTILIDADE'

Tribunal Judicial
da Comarca dB Loulé
'ANúNCIO

2.a publícação
Pelo Juizo de Direito desta co­

marca, na acção especial de su­

primento de consentimento n.s

83/6'6, que corre termos pela 1."
Secção deste Juizo e em que são:
,requerente - Maria da Concei­
ção Mendes, casada, doméstica,
residente no sítio da Goncinhã,
freguesia de São Clemente e re­

querido - seu marido JOAQUIM
CANARIO, ausente em parte In­

certa da França e com a última
residência conhecida no País, no

referido sitio da Goncinha, é este
requerido Citado para no prazo
(.E' OITO DIAS finda que seja a

dilação de TRINTA DIAS, con­

tada da segunda e última publi­
cação deste anúncio, contestar,
querendo, nos autos de acção, es­
pecial acima referidos, cujo pe­
dido consiste na concessão do
suprimento da autorização ma­

rital para a requerente emigrar
para Toronto, Canadá, como tudo
melhor consta do duplicado da
petição inicial' que se' encontra
na secção à disposição do citan­
do.

Loulé, 9 de Dezembró de 1966

O eserívão de direito
da 1." Secção,

.

(a) João do, Oarmo Semedo.:
Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
1 ° Substituto,

(a) Jacinto Duarte

«A VOZ DE LOULÉ»
N.o 362 - 3-1-1967

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

1. a publicação
Pela l." Secção da secretaría

Judicial da Comarca de Loulé.
correm éditos de VINTE DIAS
contados da segunda e última
publicação deste anúncio, citando
0.3 credores desconhecídos dos
autores José de Sousa, Padeírí-
11110, viúvo, morador em Vale de
1i:gtias, Almancil; Maria Rosa
Gonçalves e marido 'Francisco
Guerreiro, residentes em Alman­
cíl; Odete Martns de Bousa; sol­
teira, maior, doméstica, residen­
te .em Vale de Éguas; Irene de
Sousa e marido Vicente José Ti-,
móteo, residentes em Bairro Oli­
val Queimado, em Alcácer do
Sal; Bernardno, Martins de Sou­
sa e mulher Maria Amélia Vilão

Leitão. residentes na Rua dos

F'anqueiros, 91, 1.°, direito, LiS-
, boa;) e Inácio Martins de Sousa
e mulher Margarida Joana Nu­
nes, res'dentes em Montargil, co°'

: marca de Ponte de' Sôr e dos
réus Manuel Francisco Caldeiri­
'nha e mulher Clara Parreira,

,
ausentes em parte incerta da Ar­

gentina; José Martins Caldrirí-
,

nha e mulher 'I'eresa-Júlía, resi­
dentes em Gaimas, Argentina:
Manuela Cruz Barrosa, viúva, do­
méstica, residente em Grupo D
n.O 4, Corrales - Hur Iva, Espa­
nha, 'Francisco de Sousa Almi­
nhas e mulher Francísca Rosa
Caldeirinha, residentes em Vale

Formoso, São Clemente e, Joa­
quim Martins Caldeirinha, sol­

teiro, maior, ausente em parte
incerta da Espanha para no pra­
zo :de DEZ DIAS, posterior ao

dos éditos, reclamarem o paga­
mento de seus créditos pelo pro­
duto dos bens a vender em hasta
pública e sobre que tenham ga­
rantia real, nos autos de acção

j

de divisão de co'sa comum que
aqueles autores movem contra

estes réus.

Loulé, 21 de Dezembro de 1966

O escrivão de direito

(a) João do, Oarmo Semedo

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito, 2.° Substituto

(a) Alvaro Augusto Garcia

"
num liceu .ou numa escola. Num

, Liceu ou numa Escola adquire-se,

ciência. A cultura vem do bom
funcionamento de uma socieda­
de, é uma produção do espirito
çue assenta no, grau de fortale­
za dos pilares da sociabilidade

e?Cistente. E ter amb:ção cultu­
ral, num deserto ou numa terra
em que não é apoiada, é o

mesmo.
E vejamos Só um sinalzinho

rlo deserto em que estamos, per­
guntando: deu-se algum passo
para comemorar a doação do pri­
meiro foral à nossa Vila? Houve

alguma conferência sobre tal as�
sunto? Houve alguma preocupa­
ção?
Fazemos votos para que num

futuro próximo nós possamos ter
a satisfação de ver incluida nos

planos de actividade dos munici­

pios, uma intenção cultural.

Oarlos Albino

\

ESTE

FIA T

OFERECE A TODOS
GRANDE.VALOR

CASA t
Agradecimento

Aluga-se um amplo 1.° andar,
situada na Rua António José de
Almeida, 3 (com frente para a

Avenida Marçal Pacheco).
Tratar com António Francisco

Contreiras - Av. .José da Costa
Mealha, 12 - Loulé.

Manuel Gonçalves Pires
Sua família, na impossibi­

lídade, por desconhecimento
de moradas e ilegibUi4ade
de assinaturas, de agradecer
directamente a todas as pes­
soas que acompanharam o

seu funeral ou, de qualquer
modo, manifestaram o

'

seu

sentimento, vem por este
meio, exprimir a todos o re­

conhecimento mais profun­
do.

Pensão 1ooquinito
Por motivo de doença do

proprietário, arrenda-se ou

vende-se, com todo o re­

cheio.
Tratar com o próprio

telefone 13 - LOULÉ.

CAMION TRESPASSEVende-se urn camion Mer­
cedes-Benz, de 6 toneladas,
em bom estado.
Concedem - se facilidades

de 'pagamento. '

Tratar com Helder Mar­

çalo Estevão'. - Telef. 9
Quarteira.

.

'

� I

Por motivo de retirada,
trespassa-se, com todo o re­

cheio, a antiga casa de pas­
to Marufa, situada no Mer­
cado Público.
Tratar com a proprietária

ou pelo telefone 92 .:.__ Loulé.

� � -...

I KNITAX

I Sinónimo de capacidade,

eficiência e qualidade

K�ITAX
'Única premiada com

Medalha de Ouro

•

Sede: Rua 5, de Outubro, 88 - 90 - Tele!. 17-+ - LOULS

Filial - Rua GiZ Eanes, .. - Tele!. IB5�" - F A R O

ACEITAM-SE AGENTES

A MÁOUINA DE TRICOTAR DE FAMA MUNDIAL
A mais eficiente, prática e rápida que existe DO mundo.

Trabalha sem pesos nem réguas ficando o trabalho sempre
à vista.

.

F� todos 98 pentos de. fantasia automàt1camente e traba-
lhos a cores sem lãs pelo avesso.

'

Ensino completo e gratuito sem limite de tempo.
Assistencia técnica eliciente e garantidq.

Concessionário para o Algarve:

JOS� COSTA MARIANO
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! EDITAL
Recenseamento Eleitoral

-I

R.UI- 'EDUARDÓ DA GLORIA' CENTENO, Chefe da Secretaría da

Câmara Municipal do Concelho ,de Loulé:
Faz saber, nos termos e para os efeitos do art," 10.°, da Lei n." 2015, de 28 de �aio de 1946, que as operações do

reeenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1967, terão início no dia 2 de Janeiro próximo
futuro e terminarão em 15 de Mar�o do mesmo ano.

I ,

AO AURIGO DO DISPOSTO NOS ARTS. 1.0 E 2.0 DA CITADA LEI:

São eleitores e, como tal recenseáveis: A prova do pagamento reterído nos n.08 2.°, 4.0 e 5.0 faz-se:

1.° - Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou eman- a) Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos conheci-

cipados, que saibam ler e escrever português; mentos respectivos, cujos números fi<;ario anotados no verbete ou pro-

.

2.° - Os cidadãos_port�gueses do sexo masculino, maiores ou eman-
cesso individu�i do _eleitor; '. .

. -

de·
.

cipados que, embora nao salbam ler e escrever, paguem ao Estàdo e cor-'. b) Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da repartíção

pos administratívos quantia não inferior a 100$00, por algum ou alguns I fmanças.. _ .

dos seguintes' impostos: contribuição predial, contribuição industrial, Ao marido se levarao em conta �s lDl�ostos co�espondentes aos

imposto profissional e imposto de capitais' bens da mulher, posto que entre eles nao hala comunhao de bens, e aos
, ,

pais os impostos correspondentes aos bens dos FILHOS MENORES a

3.0 - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou eman-
seu cargo.

cipados com as seguintes habilitações mínimas:

A prova de saber ler e escrever faz-se:

1. o - Os que não' estejam no gozo dos seus direitos civis e políticos;
2.° - Os interditos por sentença com trânsito em julgado e os

notóriamente reconhecidos como dementes 'embora não estejam interditos
.

,

A prova das habllltaeões referidas no n," 3.0 faz-se:Curso geral dos liceus;
Curso do magistério primário;
Curso das escolas de belas-artes;
Curso do Conservatôrío Nacional ou do Conservatório de Mú­
sica do Porto;
Curso dos institutos industriais e comerciais.

a)
b)
o)
d)

Pela exibição do diploma de curso, da certidão QU daspública-forma
respectiva, perante a comissão de freguesia, ou pela declaração respectiva

!nos mapas enviados pelas repartições ou serviços mencionados no art. 13.°
I

da citada Lei.

Não podem ser eleitores:e)
4.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou eman­

cipados, que, sendo chefes de família, estejam nas demais condições fixa­
das nos, n.OS 1.0 e 2.°.

Para os efeitos do disposto neste número, consíderam-se chefes de
·

família as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas de pes-
·

soas e bens ou solteiras que vivam inteiramente sobre si.

5. ° � Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, sendo casados,
,: saibam ler e escrever português e paguem de contribuição predial, por
bens próprios ou comuns, quantia não inferior a 200$00.

por sentença;
3.9 - Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reabilitados;
4-. o - Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido conde­

nados criminalmente por sentença com trânsito em julgado, enquanto não

houver sido expiada a respectíva pena e ainda que gozem de liberdade

condicional;
5. ° - Os indigentes e especialmente, os que estejam internados em

asilos de beneficência:
6. o - Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, por

a) Pela exibição de diploma de exame público, felita perante a naturalização ou casamento, há menos de 5 anos;
comissão que funcionará na sede da respeetíva Junta de Freguesia;

. I
7.° - Os que professem ideias contrários à existência de Portugal

b) Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com reconhe- como estado independente e à disciplina social;
� cimento notarial da letra e assinatura; 8. o - Os que notoriamente careçam de idoneidade moral.

. c) Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio perante
.

a eomíssão referida na alínea a), desde que no mesmo requerdmento Todos os cidadãos com direito a voto poderão requerer ,
: assim: seja atestado, com a autenticação por meio de selo branco ou a a sua inscrição no recenseamento ao Presidente da Comissão )
• finta de óleo da Junta de freguesia;

.

.

Recenseadora, por intermédio das Comissões de Freguesia, {.' d) Pela respectiva declaração dos mapas enviados pelas reparti- e deverão mencionar, além do nome, o dia do nascimento,
! çães ou serviços a que se refere o art. 13.0 da citada Lei. filiação, estado, profissão, habilitações .Iiterárias e morada.

Para constar se publica o presente e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do estilo.

Paços do Concelho, 20' de Dezembro de 1966
o CHEFE DA SECRETARIA,

(

! -

RUI EDUARDO DA GLóRIA CENTENO
,

Não tenha preocupações
ti RE$TAURANTE AVENIDA

pode ajudá-la. a resolver os seus problemas
de culinária, atravez do seu novo serviço de
refeições ao domicílio

Experimente se quer certificar-se das
vantagens.

RESTAURANTE AVENIDA

MOBiLI AS
.

Para todos I

os fins,

Para todos os· gostos
-

A MAIOR' DIVERSIDADE DE PREÇOS

Aveni,da JOJé da Costa Mealha
LOUL:m

Telefone 13 S

TUCO oPA·RA S:EU ,LAR
ENCONTRARA NOS ESTABELECIMENTOS DE

-----�---------_...

Horácio Pinto GagoGARANTIIIIOS I

Dormirá melhor, dormindo
.

J

n um MOLAFLEX'

Peça iDformaçõ.. detalhadas
pelo Tel.foDe 83

Rua Dr. Frutuoso da Silva LOULt; Av. José da Costa Mealha
�••••xxx��x�xxxx��xx�xX��XXXXXK�X�XXX�X���
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I

Em Lisboa e arredores: Alma-:
da, Feijó, Laranjeiro, Corroíos
Baixa da Banheira, Barreiro,
etc ..

Localidades de grande futuro,
Compra, vendá, aluga e recebe

rendas: José Carrusca Lampreia
_ Rua Actor Nascímento Fer­
nandes, 4 em Far.o e José de
souse, Avenida D, Jeão I, 3-r/c.
Telefone 271292 em Almada.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
AN(TNCIO

2.a publicação
Pelo Juizo de Diretto da Ce­

marca de Loulé, 1.' Secção, nos
autos de habílítação n.O 84-A/61
em qUe são requerentes _. An­
tónio Dias Costa e mulher Feli­
cíana da Soledade Marim Teixei­
ra, proprietários, reaídentea ne

povo e freguesia de Salir e re­

qu�rido Jesé Viegas Gregório,
residente no sítio do Porte das
Cevas, freguesia de Salir, que
correm termes pela l.' secção,
são notificados Maria da Encar­
nação e marido António Martins
Guereeíro Recha;, Antônio Ma­
riano: e Sebastie.na Ouerreíro,
todos ausentees em parte incer­
ta e CDm última residência co­
nhecida, respectívamente, nos
sítíos da Pena, Brasieira e Por­
to das Covas, freguesia de Slllir,
desta comerca para, ne prazo de
OITO DIAS finda que seja a di­
lação de TRINTA DIAS, conta­
des da data da segunda e última
pübtícação deste anúncío cen­

testarem, querendo, nos referides
autos 'de habílítação, cujo pedido
consiste em o requerido acima
identificade ser declarado suces­

SDr da falecida ré Maria Flran­
cisca, a fim de contra os notíjt­
candes e outros prosseguírem oa
autos de acção com processe su­
mário que aqueles requerentes'
movem centra Manuel Guerreiro
Alexandre e mulher 'e outros,
Igualmente' corn a contestaçãe
devem oferecer o rol de testemu­
nhas e quaisquer documentos que
queiram .produzir.

.

Loulé, 5 de Dezernbro de 1966

O esezívão de direito,
(a) João do Oarmo Semedo

Verftlque1 a exactidão:

o Juiz de Direito, 1.° substitutg

(Il) Jacinto Duarte

�"""''''''�
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Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

AN(TNCIO

2." publicação
Faz-se saber que nos autos !'!e

execução de sentença pendentes
na 2.· secção de processos da Se­
cretarta Judicial desta comarca
em que são: Exequente¡;¡ - Ma:
nus¡ da. Pente Sequeira casado
agrtcultor, do sitio dO' Ribeiro'
f�guesia de Boljqueime; Antó�
�IO Romão, casado, proprtetãrto,
OD Areal, da mesma freguesia e
Manuel Rodrigue'- Brasão, casa­
de, proprtetãrío, morador em Po­
ço de Vale Judeu, freguesia de
São Sebastião e Executados _

CUSTODIO JOSE GU'IDRREIRO
l\-lATIAS LONG'Ü¡NHo e mulher
Marflia. Lourenço Coelho ele co­

merciante, residente em Parte in­
certa da 'França ei ela doméstica,
moradora no povo de Boliqueime,
onde ele teve, a sua última resi­
dência conhecida, cerrem éditos
de 30 dias citando e referido exe­
cutado, para no prazo de 5 dias
findo o dos éditos, contados d�
2.a e última publícação deste
anúncio, pagar aDS exequentes a

quantia de 21 887$80, eu dentro
do mesmo prazo nomear bens à
penhora suficientes para esse

pagamento, sob pena. de se de­
volver esse direito aos exequen­
tes,
Aquela quantia é o montan­

t¡· global das importâncias de
7 467$00, 11 250$00 e 3 170$80,
em que .os executados feram
condenados, per sentença de 25
de Janeíro de 1966, a pagar, res­
pectivamente ao 1.°, 2.° e 3.° exe­
quentes, no processo principal de
acção sumária que estes moveram
àqueles e a que se acha apensa.
a execução.

Loulé, 5 de Dezembro de 1966

O escrívão de Direito,

(a) HenTique Aftat6lfo Samora
tie Melo Leot.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito. 1.° Substituto,

(a) Jacinto Duarte

PRECIOS
E ANDARES



A VOZ DE LOUL:£

ANIVERSARIOS

I

Fazem anos em JaneiTo:

Em 1, a sr." D. Maria da Pie­
dade Ouerreíro, residente na Ve­
nezuela.
Em 2, a sr." D. Maria do Car­

mo, de Brito Oomes, residente na

América do Norte, e os srs. -Jú­
Jo Fernandes Gonçalvea Guer­
reiro, Francisco de' Brito Bar­
racha, Joaquim" Martins Azevedo
e Carlos Maria Bolotinha
Em,3, a sr." D. Maria da Sole­

dade Vilhena Baptista Martins e

o menino Francisco da Silva
Flerreira.
Em 4, a menina Ana Lucília

Fernandes Caeiro, residente em

Moura.
Em 6 as meninas Deonílde

Morgado'Martins e .Marta Helena '

Martins Carrilho e o sr. Sebas­
tião Mrndonça, residente em Fa­
ro e as sr." D; Maria José Ro-'
cha Carapeto Silva Pereira, resí­
<lente em Angola, e D. Lucília'
Bocarellí de Sousa, residente em

França.
Eni 8, a men'na Maria Helena

Correia ,Contreiras e o menino
José Manuel Sousa do Nasci­
mento.
Em 9, os srs. Eleutério Pires'

Gomes e Daniel de Sousa Domin­

gos, residente ern Lisboa.
Em 10, as sr.&' D. Orlanda

Maria de Sousa Luís
.

Ramos,
D; Maria Josefina Guerreiro Rua
Frade Lory, o sr. Franc'sco All­

drMle Ferreira e o menino André
Fernandes Caeiro Moura.
Em 11, os srs, Sebastião Mar­

ça¡ de castro e Manuel Costa

Guerreiro, residente na França
Em 12, as sr.'S D. Zídia Costa

Nordeste dos Santos Vaz, D. Ma­
ria Elizabete Mendes Estevens e

D. -Cândlda de Brito Cecília; re­
sidente no Palmeiral.
Em 14, a men'na 'Maria San­

tarína da Franca.Rodrigues Ce­

bola; â sr." D. Lidia Modesto dos,
Santos Vaz e o menino Vítor
Manuel de Sousa Correia.
Em 15, a sr." D. Maria Quité­

ria 'Ramos e o st. Jcão Aleixo
Cebola.
Em 16, os meninos António

Vila-Lobos de Carvalho Santos
e Carlos Alberto Simão Maia e

a men'na Maria Amélia Coelho
'Guia, residente em Grândola, a

sr." D. Cesaltina Elias Pinto, re­
s.dents nos Estados Unidos e a

menina Ana Cristina Miguel
Guerra.

CASAMENTOS

Com grande solenidade, cele­
brou-se no passago dia 18 de De­

£embro, na Igreja Matriz de Lou­

lé o auspiciooo enlace matrimo­
nial da sr.' D. CiHsia Maria Fi7
gueirfdo Pere'ra, estudante uni­

versitária, prendada filha do
OOl!SO prezado conterrâneo e

CONTRADIÇÕES
E REALIDADES
DO TURISMO
PORTUGUÊS
(OontinuaçiW da 1.' página)

de flagrante em face do desen­
volvimento do sutto turístico no

Algarve, propõe-se o seu actor.

promover .. uma divulgação da
obra que está em marcha, reumr
os esforços dos que possurm ca­

pacidade de realização, suger'ndo
condições de trabalho ,e dE' finan­
ciamento sem atropelar interes­
ses, nem iniciativas, ant'es pro­
curando construir .. e· promover a

construçãq dos me'os necessários

para um maior, mais perfeito. e
mais .intnso fomento turístico,
Agradecemos a publicação e es­

peramos P€.los restantes fascícu­
los.

���,,�

MOTORrSTA
Com. carta profissional e

prática dé ligeiros e pesa­
dos' com 31 anos" ofere- ,

, ,

,

ce-se.

Tratar com José Silva
Guérreiro - Alportel - S.
Brás de Alportel.

amigo sr. Arnaldo Matos Pereira,
.

conceituado industrial aesta vila
e da sr." D. AIda dos Santos Fi'­
gueiredo Pereira, com o sr. Al­
feres mílcíano Manuel Casimiro
de Albuquerque, filho do sr. An"
tónio Nunes de Albuquerque, eo­

merciante em Lisboa e da sr.·
D Deolinda Maria Casimiro de
Albuquerque.

\

Apadrinharam o acto, por par­
te da noiva, seus tios sr. FI'an­
cisco José Matos Pereira, con­

cetuado comerciante nesta vila
e sua esposa sr,« D. Adília da
Silva Gonçalves Pereira e por
parte do noivo seus tios sr. José
Nunes de Albuquerque, comer­

ciante ern Lisboa e sua esposa
sr.s D. Maria José Albuquerque.
Foi celebrante o Rev. Padre

João COEilho Cabanita, que profe­
riu uma alocução alusiva ao so­

lene acto, exortando o jovrm ca­

sal a uma vida conjugal plena de
venturas,
.Após a cerimónia foi oferecido

aos numerosos convidados um fi­
níssímo e, abundante «copo de
água», servido ern casa dos país
da noiva.

Endereçamos oe . nossos ,para­
béns aos noivos e a seus pais e

auguramos-lhes tima vida: conju­
gal plena de felicidades.

FALECIMENTOS

Em casa de sua residência em

,S. Lourenço (Almancil ), faleceu
no passado dia �4 de Dezembro

.

o nosso 'prezado assinante e ami­
go sr; Francisco Pinto Carrus­
ca, abastado proprietário e te­
soure.ro da Junta de Freguesia
de Almancíl.

.

O saudoso cxtínto.. que 'conta­
va 47 anos de idade, deixou viú­
va a sr.s D Maria, da Luz Filipe
Carrusca e era pai dô sr. Antó­
nio Eduardo FUpe .Carrusca e da
sr." D -. Margarida Maria Filipe
Carrusca e irmão das' sr." D.
Maria da Assunção Pinto Gar­
rusca e D. Maria Zélia Rodrigues
Carrusca e do sr. Joaquim Ro­
drigues Carrusca,
- Também na sua residência,

no sítio das Barreiras Brancas,
faleceu no passado d.a 27 de De­
zembro, a sr.s D, Maria do Pilar

,

Neto, .que contava 86 anos, de
idade e era viúva do sr. Manuel
Guerreiro' Neto e mãe dos nos­

sos prezaõos assinantes e ami­

gos srs. Jesé Guerreiro Neto,
. construtor civil," casado com a

: sr.s D., Maria Vitória Neto; An­
tónío Guerreiro· Neto, casado com

a sr." D. Maria Rodrigues Sera­
fiJ;n e das sr." n Jo'sefa Pilar
Neto, casada c.om o sr. José

! Resa Júnior e D. Maria do Pi�ar
i 1'{eto, casada com o sr. José Vie­
gas Rocha.
As famíli·as' enlutadas endere-,

çamos sentidas condolências.

()1I()i
ASSINANTES

Recentementp, dignaram-se as-

s;nar «A Voz de Loulé» os nóssr;s
: conterrâmms cujos nomes abai­
I xo gostosamente publicamos pa­
: ra lhes agradecer a gentileza (la

� deferência.
São os Ex.mo• Senhores:
António da Ponte Guerreii"o

: (Corgos de Santa Luzia), Joa-.
; quim Manuel da Franca Leal,
: José Nunes Lourenço (Loulé),
; Ant6nio Correia Martins (Al�
! mancil), Oscar M. A. Teixeira,
; Vítor Manuel Palhinha Ribeiro
!
(Angola), Manuel dos Santos

, Relvas, Luís Madeira Faustudo,
, Paulo Vieira. (Faro), Manuel e.

Laglnha (U, S. A,), Manuel Ro-
l cheta Coelho,. AbBio GQnçalves.
¡ Cavaco Lucília Nunes de Sousa

I! Semiãd, José Maria Zacarias cla

S'lva, Cristóvão Faisca Zacarias
, I

(V'enezuela), Fernando dE' Sousa
Correia, Miguel Diamantino Cris:>

: tina, Santos Fernandes (França)',
I lV'umuel Rodrigues Cebola çQUal"­
: tos de Loulé), Carlos Manuel M.
; Pinguinha, D, Maria Josefina
i Rua Frade Lori, Capitão José
Machado Pinto Pontes (Lisboa),

, Manuel da Ponte (Canadá) e o

i Gabinete para o Desenvolvlmen­

i to Turístico do Algarve.

-----�-----------
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Sociedade Internacional de Representações. Lda

Sede em Lisboa - Praça da Alegria, 58 - 2.0

e Filial em Faro - Rua Ivens, 11-1.0

ENOARREGADO DA

AalRCIA « SINQII.»

Agradece a todos os seus clientes
e amigos as aienções d�pensadas
durante o ano-de 1966 e deseja-lhe«
as maiores ænturas na N(YI)() Ano

Praça da República

Il 1IIIIIt 111�r IIIIIIR tlllllliD
LOULE' - SA LIR ALMODOVAR

(OontinuaçiW da 1.· página)·

trânsito," com as poss'bílídades
de, com rapidez e absoluta segu­
rança, ,se estabelecer uma liga­
cão cómoda, eficiente e atracti-

. va.. digamos, .com tipo de auto­
-estrada,
Babemostdas constantes preo­

cupações de construção das gran­
des estradas ínternacíonaís e do
carinho que os governos euro­

peus estão pendo nu estudo e

realização das grandes vias in­

tercontinentais, como elementos
de aproximação de, povos e de
trarismissão e permuta de turts­
tas e mesmo cargas de ·artigos
exportáveis, enfim, troca de co­

mércios, numa palavra, facilida­
de, rapidez, íntercãmbío total.

O Algarve, tornado fulcro de
tima actívídade 'turística sem

igual no País, em ritmo progrcs­
sívo, diremos mesmo, à escala

,Europeia, não pode prescindir de
uma . auto-estrada de valor na­

'Clonai mas, sobretudo, de atrac­
ção e f'nalídade de sentido inter­
nacional.
Mais cêdo, mais tarde, essa es­

trada tem de abrir-se, tem de

rasgar-se, tem de delinear-se
em moldes ,roais a carácter com

o alto fim a que se propõe, com
o alto propósito de nos enqua­
drar dentro da actuaUdade ro­

ddviária da Europa.
Há-de ser mesmo uma c.ons­

tante dos novos planos dE' F"Q­

mento, dos novos estudos de au­

to-estradas, dos grandes melho,
ramentos nac'onais.
Hã-de ser mesmo o prolonga­

mento sério digno, lógico e ime­
diato da utilização drssa magis­
tral obra de engenharia há pou­
co inaugurada: a Ponte Salazar.
E não se irá dizer certamente

que se vai' enquadrar em estra­
cas de tipo reg.'onal, rm estra­
óas cujo traçado inicial não foi
estudado nem previsto para' uma
intensidade e complexidade de
trânsito.

'

Dentro da nessa. modéstia de

recursos, dentro daquele confor­
mismo' de obras públicas estaria
bem uma estrada com e.s· carac­

teríst'cas daquela de S. Marcos
da Serra.
Mas de uma estrada com pro­

jecção e grandeza à altura do

Plano de Turismo do Algarve,
em sincronização com o desen­
volvímento turístico desta Pro­
víncia, à dimensão de auto­
-estrada do' Sul e em prolonga­
merito doa acessos à Nova Pon­
te, não pode pensar-se ern apro­
veitar nada do que está já co­

meçado ou em vias de conclusão.
Há que estudar a construção

de uma larga rodovia, aprovei­
tando um traçado que seja o me­

nos acentuado de relêvo oro­

gráfico e o mais curto de per­
curso.

. E, para isso, .s6 a estrada Lou­
'lé - Salir - Almodovar é que pode
ser, não' só porque geogràfica­
mente é a distância menor a

vencer mas' e
.

sobretudo porque
pode permitir um traçado dos
mais favoráveis e planos.
Este o projecto e o problema

que Pode tornar-se no mais ali­
ciante e adjuvante empreendi­
mento turístico' do Algarve de­
po's da construção do Aeroporto
de Faro.
E se encararmos com realismo

(\ desejo de «nuestros hermanos» ,

de levar por diante o plano de
construção da Ponte sobre o

,Guadiana, fácil será aperceber o
caudal de castelhanos que se

aproveitaria da auto, - estrada;
para in�lectir para Lisboa, capi­
tal que sempre atrai qualquer
\isitante que entre ou permaneça
no Algarve, atraido pelo seu de­
senvolvimento ou virtualidades
turísticas.

PROPRIETÁRIO DA

CHARCUTARIA CAMPINENSE
CARNES VERDES - FRIAS E FUMADAS

NOVO
estabelecimento

A capital algarvia vai ter no

. principio do ano uma importan­
te .prova pedrstr,e. Trata·se .do,
«Grande Prémio de Reis», orga-
nizado pelo Sport Faro e Benfi­
ca e Sporting Clube Farense,
com a colaboração da Associa­
ção de Atletismo de Faro e o pa­
trocínio da Comissão Municipal
dt Turismo. A prova redundará
para além do seu aspecto com­

petitivo, que por certo. vai ser

emocionante, numa grande jor-
nada de propaganda do atletis- -- _

mÓ. O «Grande Prémio de Reis»
decrorrerá nas principais arté-
rias da cidade e na prova podem
tomar parte todos os clubes fi­
liados ou não na Associação de

Atletismo, devendo os atletas ter
a idade mínima de 17 anos. Ain­
da que este ano circunscrito ao

Algarve espera-se que em fu­
turas edições as provas tenham
autênticas características nacio­
nais, interessando os nomes
maiores da especialidade.

João Leal

SERViÇOS,
DE ASSISTÊNCIA'
SOCIAL
DA LEGIAO
PORTUGUESA

Com a recente .ínauguração do
novo estabelecimento de exposi­
ção e venda da firma José de
Brito Barracha e Filho, Ld."
ficou grandemente valorisada
mais uma zona da nossa Vila.
Instalado em moderno edífícío

expressamente construído para
o efeito, o novo estabelecimento
fJca situado na bifurcação das
Ruas 9 de Abril e José Fernan­
<les Guerreiro e portanto com

ampla frente para a Praça da
República, tornando-se ainda
mais vistoso atendendo à bela
decoração do interior e ao valor
e diversidade dos artigos expos­
too, com especial predominância
dos famosos cobres de Loulé.
,Felicitamos oe propríetâríos

por terem dotado Loulé. de um

novo e moderno estabelecimento
<:ue é valioso contributo para o

desenvolvimento comercial da
nossa vila que assim vai final­
mente despertando para uma mo­

dernização que dia a dia mais
se impõe. Auguramos as maio­
res prosperidades

_
para a nova

casa.

�--------

Paisagem
Algarvio

(Oontínuaçâo da 1.a pãginl;l.)
são as noras mouriscas, cuio 'ru­
marejar põe uma nota de vida
na paisagem; São as colinas ver­

des, povoadas de figueiras, al­
[arrobeiras, aonendoeiras e tanto
mais! E são finalmente as tona­
lidades que caâa estação e cada
época confirma as suas paisa­
gens·
Assim o Algarve veste-se de

traje de incamparável brancura,
a quando da floração das suas

amendoeiras( em pleno Inverno;
de azul e oiro na época estival,
a.zul do seu mar imenso e oiro do
seu sol ardente, � � de 'l)f?lFde
logo que a Primavera desabrO­
cha em toda a sua pujança e es­

plendor.
Pleno de. expressão, sortilégio

O Oomandd Distrital de Faro
da Legião Portuguesa resolveu·
instalar no Algarve os Serviços
de Aas'stêncía Social da patríõ­
!;Lea Organização.
Para o efeito, foi nomeada uma

Comissão Organizadora e Insta­
ladora constituida peles srs, Co­
mandantes de Terço Antero No­
bre e António Correia Baptisw..
Comandante de Lança Médico
Dr. João Esquível, Oomandante
de Lança da. DeT D Isabel R6,i;.,
mundo Salgueiro, Chefe de Sec..
cão Ajudante Arm'ndo de Oli­
veira Sousa, Chefe de Secção An­
tónio José do Patrocinio e Chefe
de Secção Enfermeiro Manuel da. J

Silva Baptista.
Esta Comissão, que prossegue

os seus trabalhos com vistas não
sõ à angaríação de fundos, mas à
extensão dos serviços a todos os

concelhos do Distrito, vai promo­
ver a' imediata abertura, em Fa­

ro, de uma cantina Legianá.rie
e -de um Centro Assístencíal.

e contrastes : é esta paisagem!
Ela. é sem dúvida alguma; diver­
sa, vibrante como a. luz que o en­

volve: essa luz que de tão inten­
sa deslumbra quem até então li!>
desconhecia.
Paisagens do Algarve QU m'e"

lhor paisagens algarvias,! Suges­
tão de tema, de inspiração para.
artistas, encanto inédito para tu­
ristas, ávidos de cor e sol e mo­
tivo a juntar a tantos outros

para o seu cartaz turístico.
Paisagem algarvia! Aguarela

de paleta, vibração de Cor, es­

trofe dum poema que a própria
Natureza aqui compôs para jun­
tar a tantos outros em que 05
seus poetas a cantaram.

,¥.L. Á.

) "

Panorâmicas
O-E LOULÉ
(Oontinuação da 1.- página)

ção de declarar, publicamente, a

minha mai or estima, considera­
ção e' apreço, pelas pessoas que
figuraram em todas as listas e

dizer-lhes que a única incompa­
tibilidade existente entre mim e

eles" residia aprnas na forma
irregular de apresentação das
cand'daturas, não desdenhando
servir com' qualquer deles, se

:aquela se tivesse processado de
outro ,modo.

*
A Câmara Municipal mandou

iluminar profusamente a facha­
da dos Paç�s ,do Concelho e do
Mercado, nas noites de festa ..

Foi, na realidade, das poucas câ­
maras do Algarve que o fizera,nl
o que deu à VEa grande anima�
ção e proporc'onou desusado mO'­

vimento à noite.
*

Nos estabelecimentos houve
relativa abundância de bacalhau
e apenas se sentiu a falta de
carne de vaca, embora alguns
talhos estivessem fornecidos de
carne congelada.

*
Já foi entregue à Comissão

executiva do Santuãrio de Nossa
Senhora da Piedade, o esboço que
apresenta a implantáção do no­

\'c Templo e o seu acesso, base
de todo o trabalho em que as­

sentará a elaboração dos Cader­

Q-os de Encargos, programa de
concurso e orçamento para a tão

almejada construção.

R. Pinto

«Grande PI'émio
de Reis» em foro

Ao formular votos Por que o N000

Ana seja portador de venturosas

prosperidades para 08 seus Esti­

mados Clientes e A'!_nigos� comu­

nica-lhes que iniciOu o serviço de

entregas ao DOMICILIO.

':;.-

Telef.l50 Largo João XXDI

L O U L É

•••VOE PELA
s

----------------

Pera todas as informações
di,ija·se ao escritório da

TAP mais próximo

Em FARO:

Rua O. Francisco Gom�. 8

No PORTO:

PLBça O. Filipa de Leneastre. S

Em LISBOA:

oa Praça Marquês de Pombal. g.r/c. Esq.
00 ¡jelos telels, 5 91 01 • 421 ¡.o

A tAP organizou. para si.

UM •••••C....P.C..... P. ASSISY.NCI.

SEVAI
EM/GRAR...

TRA'SPORTES AÉREOS PORTUGUESES

R. P.

Deseja a todos os seus estimados clientes e amigos
Boos Fe�tas e Anq Novo próspero

EMPRESA
PREDIAL
NORTENHA
No intuito de melhor servir os

seus clientes e amigos, a Em-'
presa Predial Nortenha, dinâmi­
ca organização de compra e

venda de propriedades, dentro
das novas técnicas que os mer­

eados de hoje exigem, acaba de
instalar nos seus escritórios um

serviço de Relações Públicas, que
abrange todo o País, tendo em

vista e para mui�o breve rami-,
ficações em diversos países da
América, Africa e Europa, com

v;sta a incrementar a sua activi­
dade.

Vicente Paulo Martins
Com o objectivo de tratar de

problemas relacionados com a

prãtica de ciclismo, esteve há
dias em Loulé o sr. Vicente Pau­
lu Martins, Presidente da Fede­
l'ação ,Portuguesa de Ciclismo,


